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INTRODUÇÃO: o câncer de pele é o câncer mais frequente no mundo e vem 
tendo uma incidência crescente nas últimas décadas3,4. Por ser uma doença 
cuja incidência vem aumentando e que determina altos custos para a saúde 
pública, são necessárias intervenções de educação que visem prevenção e 
estratégias de rastreamento para diagnóstico precoce para que seja reduzido o 
impacto na população5,6. 
METODOLOGIA:  anualmente  é  feito  um  mutirão  aberto  à  população  de 
Canoas no HU da ULBRA, em parceria com a Sociedade Brasileira de 
Dermatologia. O último foi realizado em 07/11/2015. A finalidade do mutirão 
consiste em divulgar à população a importância da prevenção do câncer de 
pele, orientação sobre cuidados necessários e o rastreamento e tratamento de 
neoplasias cutâneas e lesões pré-malignas. Os pacientes que procuraram o 
serviço tiveram suas peles examinadas pelos estudantes de medicina, sob 
supervisão de dermatologistas, e os casos de neoplasias diagnosticados foram 
tratados pelos cirurgiões plásticos e tiveram seguimento no ambulatório de 
Dermatologia no ano de 2016. 
RESULTADOS:  no  mutirão  realizado  em  07/11/2015  foram  atendidos  40 
pacientes, 21 do sexo feminino, com uma média de idade de 52 anos. Desses, 
82,5% auto declararam-se como brancos e 67,5% disseram expor-se ao sol 
sem nenhuma proteção. Trinta e dois pacientes (80%) foram considerados 
como portadores de risco significativo para o câncer de pele. Foram detectadas 
e excisadas 5 lesões altamente suspeitas. Foram diagnosticados 2 carcinomas 
basocelulares e um carcinoma espinocelular. Outros 15 pacientes (37,5%) 
apresentaram lesões pré-malignas e foram submetidos ao tratamento com 
crioterapia. Pacientes que foram submetidos a qualquer intervenção foram 
encaminhados para seguimento em consultas agendadas durante 2016. 
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DISCUSSÃO: em relação aos outros mutirões observou-se redução na 
procura por atendimento. Entretanto o número de diagnósticos de câncer 
de pele e lesões pré-malignas foi proporcional às outras campanhas e 
manteve-se expressivamente alto (7,5% câncer de pele e 37% lesões pré-
malignas). Assim como nos últimos mutirões houve a necessidade de 
algum tipo de intervenção em quase 50% dos pacientes. Para o mutirão 
de 2016 planeja-se incrementar a divulgação da campanha do câncer de 
pele junto à comunidade. 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 


